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S e n  1)0 v e s .

i.

01 som duvida uma honrosa prova do confiança, 
É que nu* haveis dado, incumbindo-mo do encargo
1  de fazer a exposição histórica dos acontecimentos
M notáveis, occorridos n’esta Faculdade no periodo do

que se findou; por esse modo de certo que 
liáveis adquirido incontestável direito ao meu agradecimento, 
o qual aqui publicamente vos manifesto; mas tanta conside­
ração não me oílusca a razão ao ponto, que desconheça eu os 
grandes perigos, e contrariedades, que rodèão a empresa, nem 
quanto esta tarefa, que parece á primeira vista de um desempe­
nho facillimo, como devera sô-lo naturalmente todo o trabalho, 
que se limitasse á simples narrativa dos factos acontecidos, tor- 
na-se ardua e por demais espinhosa, logo que alguns d esses factos 
exigem por sua natureza uma séria, e rigorosa apreciação: e 
demais essa apreciação analytica devendo em rigor entender com 
a parte administrativa, a professional, e a scientifica da Faculdade,



tendo por conseguinte dc entrar no exame minucioso do pro­
gresso, e desenvolvimento do ensino em lodos os ramos da scien 
cia, reclama da parte do escriplor, além dc um alto gráu de intel- 
Jigeneia, e critério, erudição muito vasta, c grande profundidade 
<le conhecimentos médicos. Confesso, que pobre de taes qualida­
des (e não me degrada a confissão) receio com muita razão de 
aventurar-me em tão difficil derrota, desanimando ainda mais 
com o exemplo de outros, que mais habilitados do que eu, reu­
nindo todas as condições necessárias para o bom desempenho 
de trabalhos d’esta ordem, correrão o grave risco do naufragio, 
talvez porque com toda essa riqueza de luzes carecerão dc um 
certo tacto particular, raríssimo (mas indisnensavel ao historia- 
dor) para fazer vogar a salvo o baixel da critica no mar tormen­
toso das susceptibilidades. Mas emíim é isto uma disposição da lei 
que cumpre satisfazer: distinguistes me com o vosso mandato para 
tal fim; a religião do dever que esmipulosamenle acato me não 
permiltia recusa-ío, acceitei-o; masaceeitando-o contei, e muito, 
com a vossa illuslração, e bondade, não só para desculpar-me as 
faltas de que necessariamente ba de abundar o meu trabalho, co­
mo lambem para escudar-me contra os golpes da calimmia, se 
acaso quizer emprestar me alguma intenção má, ou allusão oííen- 
siva, contra o que desde já (como medida de precaução eu alta- 
mente protesto.

(Não me demorarei em desenrolar ante vós o quadro historieo
rentes épocas a prova do adiantamento, que tem alcançado o en­
sino medico entre nós: pennas mais hábeis, e competentes, pre­
cedendo-me era trabalhos de egual natureza, se encarregarão 
d’cssa tarefa, desempenhando-a por modo a não deixar nada a
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dos benefícios que a reforma cie iP/ií trouxe ao ensino da medi­
em i, fòra descrer do grande poder das ideas regeneradoras, o que 
seria um absurdo; aííribnir á sua má organisação os obstáculos, 
que tem surgido, bem como as lacunas, que ainda ha a preencher, 
seria ignorar que ainda a melhor semente póde esterilisar-se no 
mais fértil terreno se algumas condicções lhe faitão indispensá­
veis ao seu desenvolvimento. A questão mais diflicil, e importante 
é sem duvida a que trata de estudar a natureza d’essas causas, 
que contrarião a execução completa da lei em algumas de suas 
disposições reorganisadoras. Ao zelo e iiítelligcncia do aclual Dí- 
ivctor da Faculdade, o Sr. Conselheiro João Baplista dos Anjos', 
se deve incontestavelmente a remoção do muitas d essas causas, 
que prejudicavão o progresso do ensino; mas ante outras que es­
tão íbra do alcance de suas aí írihuições administrativas, c eUe 
coagido á immobüidade esperando, que medidas providonciaes- 
partão da alta sabedoria do Covcrno, que solicito como tem sido 
em promover os melhoramentos das Instituições Scientiücas do 
Pai/, não ha de consentir- que a sua obra permaneça por mais tem­
po incompleta. A lei, que encarregou ao historiador de apresen­
tar em cada anuo o quadro demonstrativo do gráu de desenvol­
vimento a que tem sido levada a exposição das doutrinas, foi uma 
lei progressista, que conhecedora da tendência que tem a scicncia * 
a seguir a marcha do século, quer que o methodo do ensino me­
dico entre nós seja coníinuadamenle estudado para que não fique 
condemnado ao slafu quo, mas ao contrario receba as modifica­
ções, que a experiência de cada dia aconselhar como necessárias, 
afunde que possa alfmgir o seu mais alto gráu de aperfeiçoa­
mento. Na qualidade de historiador, e orgão da Faculdade por 
esta vez corre-me a séria obrigação de apresentar algumas con 
siderações sobre assumpto tão importante, particularmente n’a- 
(jiiillo que diz respeito ao ensino pratico entre nós, reservando 
porém esta matem para a ultima parle do meu esei-ipttv
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III.

No dia 3 de Fevereiro, como a lei détermina, incelou a Facul­
dade os seus primeiros trabalhos franqueando suas salas aos exa­
minandos nas matérias preparatórias; lendo precedido como 6 de 
lei a nomeação pela Presidência dos Professores públicos, que 
bavião de encarregar-sc d’esse mister. Taes exames que tenni- 
ndrão no dia lo de Março, dérão o resultado seguinte:

Forão examinados:
Em Latim........... i l  Estudantes, dos quaes forão approvados 30
Em F rancez . . . 33 »
Em Inglez . . . .  37 »
Em Geographia e

Historia . . . .  20 »
Em Philosophia. . i(> »
Em Geometria, A- 

ritbmetica eAl- 
* g e b ra ............. lo

,, 23
» » 21

» » 2o
» » 37

i> » 27
1(53

Reprovados.................  (5<S
Total. 23 L

No dia l.° de Março teve logar a primeira Gongregação, como 
está disposto no art. 07 dos estatutos, e abi verificada a presença 
dos Lentes, foi designado o substituto da Secção Medica, Antonio 
Januario dc Faria para substituir na Gadeira de Palbologia Inter­
na o Sr. Dr. Alexandre José de Queiroz, Lente Proprietário da 
mesma Gadeira, que não havia comparecido; n essa mesma Gon­
gregação, forão também designadas, como é de costume, as ho­
ras das diversas aulas. No dia 1G do mesmo mez forão abertos



os cursus da Faculdade, havendo-se matriculado ldi) estudantes; 
à saber:

No Curso Medico

No Curso Pharinaeeutico

l.° anno 21) Csiudautiw) O » 20 >■
:>.° » 10
•t.° n Id »
d." »> id n
O.'1 n :>d »

J12d
I.° u 10 í)
2." • )) i) »
V » 0 n

'S .

Total. . lui)
D estes estudantes—dons perderão o anno por l'allas—um re­

tirou-se para a Corte com guia doSr. Director—'um não encerrou 
a matricula—e dons íallecèrão; um d estes últimos foi o Sr. Que- 
rino José Gomes, estudante do sexto anuo, jovem de talento, e 
dedicado ao estudo, o qual quasi a terminar o sou tirocínio eselio- 
lar succumbiu victima de horrível moléstia, talvez agravada por. 
esse ardor infatigável quo elle tinba pela sciencia, e que o impel- 
lia, já quando enfraquecido polo soIVritnento, a ir respirar o ar 
contaminado dos ampbitlieatros e enfermarias,onde passava Ion- 
pas boras no estudo, e observarão. Permitti, Senhores, que estas 
duas linhas fiquem aqui registradas como um tributo de justiça 
rendido pelo lente a memória do discípulo cujo mérito nós todos 
tivemos occasião de avaliar. No decorrer do anuo lectivo cujos 
trabalhos forão feitos com o maior zelo e empenho da parte dos 
Srs. Professores, tiverão logar as seguintes substituições. O Sr. 
Dr. Antonio Mariano do BomPun, substituiu a Cadeira de Medicina 
Legal do dia 2 de Maio a 10 do mesmo mez, por se achar servindo 
no Jury o Sr. Dr. Salustiano Ferreira Souto, proprietário da refe­
rida Cadeira; foi ainda no dia 2 de Maio nomeado o Sr. Substituto 
Dr. Antonio José Alves para reger a Cadeira de Anatomia G< rui



que leccionou até o dia 20 do mesmo me/, data em que terminou o 
impedimento do respectivo Professor, o Sr. Br. Elias José Pedroza 
que se achava no Jury. O Sr. Dr. Mariano do Bondlm substituiu 
eguahnente do dia iü a 20 dc Maio o Sr. Conselheiro Vicente Fer­
reira de Magalhães, a quem o serviço do Jury impedia a regencia- 
da sua Cadeira de Phisica Medica durante esse période dc tempo. 
Em 31 dc Maio foi ainda escolhido o Sr. Br. Bomüm para de no­
vo substituir o Sr. Dr. Souto por haver este adoecido, substitui­
ção que durou até o dia 13 de Junho. í) Substituto da Secção Me­
dica Januario de Faria, que havia regido a Cadeira de Patliologia 
interna até 28 de Março foi de novo norteado no dia 27 de Maio 
para reger a mesma Cadeira em razão de haver o Sr. Dr. Queiroz 
obtido do Governo Provincial uma licença, de très rnezes.

Vo dia 2 de Agosto sendo sorteado o Dr. Faria para servir no 
Jury foi substituido na regencia da Cadeira que leccionava pelo 
Sr. Dr. Antonio José Alves, c n’essc mesmo dia foi nomeado o 
substituto da Secção Cirúrgica o Sr. Dr. José Antonio de Freitas 
para reger a Cadeira de Patliologia Externa, por haver sido cha­
mado para o Jury o Sr. Conselheiro Manuel Ladisláu Aranha Dan­
tas; estas substituições terminarão no dia D) dé Agosto, em que 
reassumiu o Sr. Conselheiro Dantas o exercício- da sua Cadeira e- 
X) Dr. Faria a substituição do Dr. Queiroz.

No dia 22 de Junho foi nomeado o Sr. Dr. Joaquim Antonio 
d'Olivcira Botelho-para substituir o Sr. Professor de Patliologia 
Geral, em razão de haver sido o Sr. Dr. José de Goes Siqueira en­
carregado pelo Governo de uma commissão de sanidade na quali­
dade de Inspector da Saude publica; esta substituição terminou no 
dia 31 de Julho. OSr. Dr. Botelho ainda regeu como substituto da 
Secção Medica a Cadeira de Patliologia Interna por alguns dias, e 
o Dr. Faria a de Patliologia Geral, por se achar no Jury o rosne- 
ctivo Professor. Por cgual motivo de impedimento íbrão de 20 
dc Setembro a 8 dc Outubro substituídos em suas cadeiras osSrs. 
Conselheiro Abott e Dr. Ferreira Souto, o primeiro- pelo Sr. Dr. 
Antonio José Alves, c o segundo pelo Sr. Dr. José Ignacio dc Bar­
cos Pimentel.

r



IV.

Encerradas as aulas no dia 30 de Outubro, congregou-se a 
Taeuldade no dia 3 dc Novembro com o fim de dar cumprimento 
ás disposições designadas no arí. 109 dos Estatutos, e n essa mes­
ma oecasião forão distribuídos nos diversos annos os Srs. Exami­
nadores, pelo modo seguinte:

Primeiro anuo Medico.
Os Srs. Drs. Magalhães, Jonatlias, e Rodrigues da Silva.

Segundo anno Medico.
Os Srs. Drs. Cerqueira Pinto, Alves, e Bomfim.

Terceiro aniw Medico.
Os Srs. Drs. Silva Gomes, Pedroza, e Goes.

Quarto anno Medico.
'Os Srs. Drs. Aranha, Sampaio, e Botelho.

Quinto anno Medico.
Os Srs. Drs. Aleneastre, Velho, e Queiroz.

Sexto anno Medico.
Os Srs. Drs. Seixas, Souto, e Ozorio.

Clinicas.
Os Srs, Drs. Antunes, Cabral, e Faria.



Primeiro anno Pharmaeeultco.
Os Srs. Drs. Magalhães, Rodrigues, e Romiiui.

Segundo anno Pliannaccuhco.
Os Srs. l)rs. Rebouças, Cerqueira, e Rodrigues.

Terreiro anno Vharmaceulico.
Os Srs. Drs. Rebouças, Velho, e 0/f>rio.

Ti.rame Pratico de Pharmacia.
Os Srs. Drs. Rebouças, O/.orio, e Rodrigues.

O resultado d esles exames foi o seguinte:

('.urso Medico.
• Approvados plenanienle........................................  8 í  AJumnos.

» simplesmente..................................... 27 ,,
Reprovados............................................................ 9 »

(.urso Pha rm a rent ico.
Approvados plenanienle........................................  2 í »

» sinqdesmente.....................................  2 >,
Reprovados...........................................................  0 »

\o  dia 1G de Novembro reuniu-se a Congregação cm que leve 
logar a nomeação dos Examinadores para as Theses como deter­
mina o art. oí do Regulamento Complementar, o que foi rcgula- 
risado pelo modo seguinte:
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Dia aí.) de Sovembro.

Drs. Gomes, Velho, Aranha, Freitas e Harms.
» Jonathas, Antunes, Cabral, Faria, e Ribeiro.
I» Pedrosa, Queiroz, Ozorio, Alves, e Rozendo.
» Souto, Sampaio, (hies, Rotelho, c Bragança. 
d Cerqueira, Seixas, Rodrigues, Alvares, e Cunha.
« Magalhães, Reboueas, Alencastre, Bomfini, e Mour:

Diu 30 dc Xovembro.

ii Queiroz, Sampaio, Souto, Botelho, e Rozendo. 
ii Velho, Aranha, Pedroza, Bomliin, e Ribeiro. 
ii Antunes, Cabral, Magalhães, Faria, o Alvares. 
ii Ozorio, Coes, Cerqueira, Alves, e Moura. 
ii Reboueas, Aleneaslre, Comes, Freitas, e Cunha. 
ii Jonathas, Seixas, Rodrigues, Bragança, e Burros.

Dia l .°  de Dezembro.

>1 Cabral, Pedroza, Queiroz, Alves, e Rozendo.
>1 Jonathas, Magalhães, Sampaio, Bomfim, e Barros.
)> Reboueas, Souto, Seixas, Faria, e Cunha, 
ii Sampaio, Ozorio, Coes, Ribeiro, e Moura, 
o Aleneaslre, Comes, Velho, Botelho, e Bragança. 
ii Antunes, Aranha, Rodrigues, Freitas, e Alvares.

Dia 3 dc Dezembro.
ii Cabral, Magalhães, Aleneaslre, Bragança, e Barros. 
ii Cócs, Cerqueira, Seixas, Botelho, e Moura. 
ii Aranha, Pedroza, Queiroz, Faria, e Ribeiro. 
ii Jonathas, Ozorio, Rodrigues, Alves, e Alvares. 
ii Antunes, Gomes, Sampaio, Freitas, e Cunha. 
ii Rebouças, Velho, Souto, BoinPnn, e Rozendo.
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Dia ò de Dezembro.
» Jonathas, Antunes, Seixas, Botelho, e Ribeiro.
» Alencastre, Cerqueira, Rodrigues, Faria, e Alvares.
« Cabral, Gomes, Aranha, Freitas, e Barros.
» Queiroz, Souto, Ozorio, Alves, e Cunha.
» Yelho, Pedroza, Sampaio, Bomfim, e Moura.

Dia G de Dezembro.
» Alencastre, Souto, Cerqueira, Alvares, e Bragança.
» Rcbouças, Goes, Botelho, Antunes, e Ribeiro.
» Cabral, Gomes, Souto, Alves, c Rozendo.
D Antunes, Pedroza, Ozorio, Moura, c Cunha.

Magalhães, Queiroz, Rodrigues, Faria, e Barros.
O Sr. Conselheiro Antunes não tomou parte na arguição das 

Theses em consequência de haver n essa occasião assumido inle- 
rinamente a Directoria por impedimento do Sr. Conselheiro Bap- 
tista dos Anjos. No dia 12 de Dezembro conferiu o Sr. Conselheiro 
Director, em presença da Faculdade, o gráu de Doutor em Medi­
cina a 31 alumnos, sendo esse acto solemne abrilhantado por um 
grande concurso dc pessoas deslindas entre as quaes se achavão 
as primeiras Authoridades da Província.

No dia l í  teve lugar a Congregação para o encerramento dos 
trabalhos da Faculdade.



V.

Entre os factos que liverão logar no decurso do anno findo, 
avulta como primeiro por sua magnitude e importância o da Au­
gusta Visita com que Sua Magestade o Imperador o Senhor D. 
Pedro Segundo se dignou por mais de uma vez de honrar esta 
Faculdade, unica Instituição a quem coube a subida gloria de 
poder registrar cm seus Fastos quatro datas de tão notável so- 
lemnidade no curto espaço de tempo em que o Excelso Monareha 
Brasileiro se demorou n’esta Capital. Foi o dia 10 de Outubro o 
primeiro cm que os Paços da Faculdade forão honrados pela Au- 
guela Presença do Nosso Soberano, o Qual ás 8 horas da manhã 
já se acliava entre nós a percorrer a enfermaria de Cirurgia, 
onde assistiu á visita da Clinica demorando-se junto ao leito de 
cada enfermo, e ouvindo com attenção as explicações feitas pelo 
respectivo Professor o Sr. Conselheiro Antunes; dahi passou 
Sua Magestade ás enfermarias de Clinica Medica onde egualmente 
sc demorou por muito tempo acompanhando o exame dos diver­
sos enfermos, demonstrando grande interesse pelo estado d’esses 
infelizes, e prestando grande attenção ás questões que o Sr. Pro­
fessor Conselheiro Cabral dirigia a alguns estudantes encarrega­
dos dos doentes sobre o diagnostico, o prognostico e tratamento 
das moléstias observadas. Sua Magestade em ambas as Clinicas 
quiz saber dos nomes de alguns dos alumnos que forão interro­
gados, do que tomou notas em sua carteira. N’esse mesmo dia 
assistiu Sua Magestade á Aula de Pharmacia, á de Pathologia in­
terna, á de Anatomia Geral, á de Medicina Operatória, á de Pa­
thologia Cirúrgica, á de Physiologia e á de Hygiene, renovando 
no dia 11 a sua honrosa Visita para assistir ás Aulas de Anatomia 
Descriptiva, de Medicina Legal, de Chimica Organica, de Patho­
logia Geral, de Matéria Medica, de Botanica, de Partos, e de Phy- 
sica Medica. Em todas estas visitas ás differentes Aulas receberão



osSrs. Professores da parte do Illuslrado Soberano demonstra­
ções não equivocas de benevolência c aííabilidade. Monarcha 
verdadeiramente Magnanimo, sabendo distinguir os homens por 
suas virtudes e talentos não se dedignou Elle eollocando-se ao 
lado da modesta Cadeira do Professor para escutar-lhe a palavra 
da Sciencia. Ao vèl-0 nos diversos gabinetes da Faculdade que 
percorreu (e cujo aceio elogiou) rodeado de Lentes, e de alumnos 
a examinar com o interesse e minuciosidade do observador intcl- 
ligente as diflerentes peças anatômicas, as diversas maquinas, o 
apparelhos, notando a ausência de alguns, e fazendo judiciosas 
reflexões sobre o uso, e applicação de outros, não houve por 
certo um só dos que o acompanharão, que não sentisse animar- 
se-lhe o coração de um nobre orgulho, considerando no alto 
grau de esplendor, c engrandecimento a que necessariamente 
deve attingir o Paiz cujos destinos estão confiados a um Chefe 
em Quem se encontra assim realisada essa triplice, c inconcussa 
alliança do Poder, da Virtude, e da IIlustração. Sua Magestade 
visitou egualmenlc a nossa Bibliolheca, de cuja ordem e aceio 
pareceu ticar satisfeito, fazendo porém algumas observações so­
bre a interrupção que notou na continuação de uma obra impor­
tante, que ainda se acha atrazadissima entre nós, lendo já um 
grande adiantamento em sua publicação na Europa. No dia l i  
de Novembro voltoii Sua Magestade a visitar de novo a FacuI- 
dade, assistindo 11'esse dia aos exames do primeiro anno de Phar­
macia, e do sexto anno Medico, e finalmente no dia 10 em que 
assistiu ao exame das Clinicas, e ainda ao exame do primeiro 
anno Pharmaceutico. Em todas estas visitas se mostrou Sua Ma­
gestade sempre affavel e satisfeito, sendo acompanhado conslan- 
lemente pelo Sr. Director, por muitos dos Srs. Professores que 
não leccionavão e por grande numero de outras pessoas, entre as 
quaes se distinguião os jovens Acadêmicos que formando alas ao 
recebèl-O, e em sua sabida saudavão com cnlhusiastieos vivas o 
Illuslrado Monarclia, o Qual com muita razão é boje considerado 
por todos como 0 Verdadeiro Palladio das Sciencias e das Letras 
no Brazil. Em sessão da Congregação foi decidido por unanimi­
dade que uma Acta especial fosse lavrada, afim de com memorar
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um facto de tanta importância e honra para a Faculdade, assim 
como que ahi ficasse registrada a Resposta com que S. M. o 
Imperador se dignou agradecer o Discurso Congralulatorio que 
por occasião da feliz chegada de SS. MM. Imperiaes a esta Pro­
víncia proferira em sua Augusta Presença o Sr. Conselheiro Di- 
rectorcomo orgão da Faculdade: o que eíFectivamentesercalisou. 
Fissa Acla nitidamente impressa, c honrada com a Assignatura 
Imperial constituo hoje uma bella pagina de oiro da Historia de 
nossa existência Scientifica,

VI.

Dons concursos tiverão logar no período do anuo de 18oD, 
o primeiro para cinco logares de Opposilores da Secção Accesso- 
ria, cuja inscripção terminara á 17 de Março e a que forão con­
correntes os Srs. Drs. José Ignacio de Rarros Pimentel, Rozendo 
Aprigio de Sousa Guimarães,, Pedro Ribeiro de Araujo, Antonio 
Militão de Bragança, c Ignacio José da Cunha, resultando das 
provas porque passarão, serem todos considerados pela Congre­
gação com aptidão aos logares para os quaes forão nomeados por 
Decreto de 23 de Julho. Para o segundo concurso que teve por 
fim a obtenção de um logar de Substituto da Secção Medica, vago 
pela ascenção do Sr. Rodrigues Seixas á Lente proprietário da 
Cadeira de Hygiene, inscreverão-se os Srs. Drs. Joaquim Antonio 
d’Oliveira Botelho, e Antonio Alvares da Silva já Opposilores da 
mesma Secção, e os Srs. Drs. Demetrio Cyriaco Tourinho, c Luiz 
Alvares dos Santos; encerrada a inscripção no dia 18 de Março 
correrão as diversas provas como é de Lei, findas as quaes pro­
cedeu-se á votação, que designou o Sr. Dr. Botelho em primeiro 
logar e o Sr. Dr. Alvares da Silva cm segundo para oeeuparcm a 
lista que tinha de ser enviada ao Governo Imperial. O Sr. Dr. 
Botelho que havia obtido da Presidência uma licença por -10 dias 
para ir á Còrfe, foi por Decreto de 3 de Setembro nomeado Lente
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Substituto da Secção Medica, logar dc que tomou posse no dia 20 
do mesmo mez, havendo-se apresentado como promplo no dia 17.

Comparando o crescido numero de lidadores que na nossa 
Faculdade apparecem sempre habilitados c promptos para essas 
luetas da inteiligencia, com o que acontece algumas vezes na Fa­
culdade do Rio, onde os concorrentes são raros, e cm alguns 
concursos um só se não tem inscripto, facto que ainda ha pouco 
se deu na Secção de Seiencias Acccssorias em 1858, segundo re- 
iere em sua Memória Histórica d esse anuo o Sr. Conselheiro Ail- 
tonio Felix Martins, não se póde negar á nossa mocidade medica 
em geral um merecido elogio pelo desinteresse, c dedicação com 
que sacrifieão ao estudo da Sciencia o tempo que outros cuidão 
de aproveitar occupando-sc dc rendosa clinica ou de outros mis- 
teres de que lhes possão resultar vantagens mais seguras, e posi­
tivas, visto como a pequena gratificação marcada pelo Governo 
aos Oppositores, incerta c insuííiciente como é, não póde garan­
tir a subsistência dos que tiverem de entregar-se exclusivamenle 
aos estudos preparatórios do Magistério. O Sr. Conselheiro Felix 
Martins (ratando d este assumpto lamenta que uma das causas 
que arredão os combatentes d essa arena scienlifica, seja prova­
velmente para muitos o infundado receio de uma derrota, pon­
derando, e com razão, que em laes certames não ha desdoiro 
para os vencidos, antes ao contrario em cada uma d’cssas luclas 
o campeão, seja qual fòr sua sorte, conquista um novo direito á 
consideração, e apreço dos homens da Sciencia. E ahi está a 
illustrada França a nos mostrar o exemplo dc muitas das suas 
Aviabilidades Medicas que só attingirão as altas posições que 
hoje occupão, depois de grande numero d essas batalhas, infelizes 
muitas vezes, porém sempre gloriosas.

O Sr. Dr. Barros Pimenlel tomou posse do logar dc Oppositor 
da Secção Aecessoria no dia 11 de Agosto, sendo depois nomeado 
pelo Sr. Director, Preparador de Medicina Legal e de Chimica 
Medica; os Srs. Rrs. Ribeiro, e Ignacio José da Cunha que to­
marão posse no dia 12 de Agosto íbrão designados, o primeiro 
para Preparador de Chimica Organiea,e Pharmacia, e o segundo 
para encarregar-se da organisação das Taboas Metereologicas.
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0  Si*. Dr. Bragança, cuja posse dologar cleOppo.sitor foi no dia 13 
de Setembro, teve a nomeação de Preparador de Physica Medica, 
ficando em disponibilidade o Sr. Dr. Rozendo que por ultimo to­
mou posse no dia 19 de Setembro.

Houverão durante o anno que terminou 1res verificações de 
Titulos n’esta Faculdade, de Médicos formados em Faculdades 
estrangeiras, sendo dous pela Faculdade de Medicina de Bruxel- 
ias, e um pela deRostock. Houve mais a verificação de um Titulo 
de Pharmaceutico pela Escliola Medico-Cirurgica de Lisboa.

YH.

A Commissão que havia sido encarregada pela Congregação 
de confeccionar as modificações das Instrucções para a Oííicina 
Pharmaceutica, como determinara o Governo por Aviso de 18 de 
Novembro de 18o8, apresentou o seu trabalho á Faculdade em 
Sessão de 13 de Abril, que submeltidò á discussão no dia 2 de 
Maio, e depois de formar o objecto de algumas Sessões, foi só­
mente approvado em alguns artigos, pelo que fez-se mister que 
uma nova commissão fosse nomeada para o mesmo fim; esta 
commissão designada á 2o de Julho, c composta do Sr. Conse­
lheiro Aranha Dantas, e Drs. Coes e Faria, apresentou o resulta­
do do seu trabalho a que havião addieionado os artigos do pri­
meiro que tinlião sido approvados, trabalho que depois de sub- 
mellido á discussão foi approvado no dia 13 de Setembro.
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VIII.

Não havendo em lodo o tempo marcado pela lei para a ins- 
cripção dos Internos comparecido um só candidato a inscre­
ver-se, teve a Congregação de proceder na forma do art. 28G do 
Regulamento Complementar á escolha e nomeação para esse fim 
d’entre os alumnos propostos pelos Srs. Lentes das Clinicas, sen­
do em Sessão de 11 de Maio nomeados internos da Clinica C irúr­
gica os Srs. Pocidonio Vieira dos Santos, e José Maria de Freitas, 
e da Clinica Medica os Srs. Alvaro Moreira Sampaio, e Vicente 
Ignacio Pereira. Havendo estes dons últimos recusado os logares, 
entendeu a Congregação que não devia proceder á nova nom ea­
ção, visto como expondo-se a uma nova recusa, ia baratear por 
esse modo uma honrosa prova de dislineção que tão mal ap re­
ciada havia sido da parle dos nomeados que a regeitárão. Algum 
tempo depois dous dos alumnos anteriorm ente propostos pelo Sr. 
Conselheiro Cabral, demonstrando ao mesmo Sr. Professor o de­
sejo de serem nomeados, este fez disto scienle á Congregação, 
que effectivamenle os nomeou; forão estes os Srs. Domingos C ar­
los da Silva, c Graciano dos Santos Neves. E para lastim ar que a 
excellente idéa do Concurso para o Internato fosse assim rece­
bida com tanta frieza, e repugnância da parte dos nossos acadê­
micos, c ainda mais que houvesse a Congregação encontrado 
diííiculdade até na obtenção dos inter tios por simples nomeação. 
Uma só razão vejo eu que póde explicar ate certo ponto o facto a 
que me refiro, e vem a ser que a condição da alimentação m ar­
cada na lei não podia ser garantida, visto como a Santa Casa tia 
Misericórdia se recusara a salisfazôl-a em razão do seu m áu esta­
do de finanças, motivo muito justo eattendivel sem duvida, e que 
de modo nenhum podia ser interpretado como má vontade da 
parle d’essa respeitável Instituição, de quem já a Faculdade havia
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recebido a grande vantagem da obtenção dos aposentos pura os 
internos, o que se deve muito principalmente ao grande empenho 
que demonstrou em favor da Faculdade o Sr. Dr. Góes Siqueira 
como Mesario e Mordomo do Hospital, e bem assim á valiosa in­
tervenção do Exm. Sr. Conselheiro Wanderley que n’essa occa- 
siào dignamente exercia o honroso cargo de Provedor.

O Governo a quem o Sr. Director seienlificou do grande em­
baraço que enconlrára na realisação de uma medida tão impor­
tante, não póde certamente deixar de providenciar a tal respeito 
por modo a fazer cessar por uma vez essa difíiculdade, que sem­
pre apparece quando se trata de pôr em pratica certos meios de 
melhorar o ensino, logo que o emprego d’elles tem de ser neces­
sária men te d i spo nd ioso.

Entretanto se atlcntarmos por um pouco no que se passa em 
paizes mais adiantados e particularmente na França onde ologar 
de interno não póde ser obtido senão por um concurso a que só 
pódem concorrer os que já houverem servido por très annos co­
mo externos (logares que também só por concurso se podem 
obter); se considerarmos ainda que o lucro pecuniário que o in­
terno percebe é lá muito inferior ao que a lei entre nós con­
signou para tal fim; e finalmente que só em certos casos especiaes 
do serviço nos hospitaes é que esses internos tem direito a serem 
alimentados pelo Governo, não podemos deixar de qualificar de 
pouco justificativo o motivo, que nos parece ter levado os nossos 
alumnos a assim recusarem uma das maiores vantagens que po­
dem ser oíferecidas a quem deseja adquirir conhecimentos prá­
ticos na arte de curar, prineipalmenlc entre nós onde faltão pela 
maior parte os cursos particulares que em outros paizes são tão 
numerosos. Fòra talvez da maior utilidade, que a exemplo da 
França, a qual n ’este ponto como em muitos outros nos póde ser­
vir de modelo, se instituíssem para esses concursos prêmios e 
medalhas de distineção, o que por certo, estabelecendo o esti­
mulo entre os concorrentes, havia produzir resultados mui favo­
ráveis ao ensino pratico da nossa Faculdade.



A nossa Bihliotheca abunda pela m aior parle de livros a n ti­
gos dc grande m érito sem duvida, m as que representan tes da 
Seieneia estacionaria não satisfazem as necessidades do ensino, 
que para acom panhar a Seieneia que p rogride não póde d ispen­
sar a aequisição das obras contem porâneas, e dos escriplos da 
actualidade; o num ero das edições m odernas é muito m esquinho, 
e nem um só Jornal de Medicina ou C irurgia dos muitos que se 
publicão na Europa encontrão aqui os aluinnos para se o rien ta­
rem  do movimento seientilieo das Faculdades e Hospitaes d esses 
paizes onde a Seieneia a cada passo alcança novas conquistas. 
Não ha ahi quem ignore hoje que a im prensa de todos os dias r e ­
presentada pelo jornalism o é, quer na vida política, q u er na 
seientifiea o prim eiro estimulo da intelligcncia; s('in ella a civili- 
sação retrograda, a inlelligencia definha, o o espirito se em b ru ­
tece; ó isto uma verdade, que não solfre contestação, e facilm ente 
se com prehende, quanto esta nossa pobreza de recursos scienli- 
licos deve prejudicar o ensino. Tal necessidade capital não póde 
continuar por m uito (empo sem ser satisfeita, e é de esperar que 
em breve o Governo ha de facilitar á D irceloria os meios de d a r  
completo cum prim ento aos arts. i(jl) e 170 do Regulam ento C om ­
plem entar. Só por esta fórma poderá a Bihliotheca da Faculdade 
de Medicina da Bahia chegar á cathegoria das de prim eira ordem  
n  este genero, e tenho IV' que em poucos annos hão de em suas 
estantes ligurar os nomes de muitos dos nossos Coilegns, cuja il- 
lustraçáo econtinuado estudo das m atérias que leccionão tem ne- 
cessariamente de produzir ('seriplos, e ob ras da m aior conveniên­
cia para o ensino, satisfazendo por esse m odo a esperança, que 
o Governo manifestara a tal respeito em seu Trabalho Reform a­
dor. O Sr. Conselheiro Manuel Ladisláu A ranha Dantas, que de
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ha muito já deu o primeiro passo n essa senda gloriosa, publi- 
cando em 1811 uma Compilação de suasleeções oraes de Patho- 
logia Cirúrgica, oecupa-se actualmeute de refundir, e augmenlar 
o seu primeiro trabalho afim de enriquecer a Faculdade c om um 
verdadeiro Compendio em lingua vernacula sobre a matéria de 
sua Cadeira. O Sr. Dr. Rodrigues Seixas acaba cgualmenle de 
publicar uma Memória sobre a epidemia da Cholera-morbus 
n esta Província, que já em manuscriplo fòra por elle oííe- 
recida á Congregação em Sessão de 28 de Julho, de 1858, c por 
esta aceeita com especial agrado. Também existe nos arebivos <la 
Faculdade um eseripto de muita importância, que ainda não foi 
publicado; quero tratar da primeira Memória Histórica apresen­
tada á Congregação pelo Dr. Malaquias Alvares dos Santos, de 
saudosa recordação; c apesar de já ter sido lembrada pelo Sr. Dr. 
Coes Siqueira a conveniência da publicação d esse trabalho, ain­
da até boje não foi possível rcalisa-la por falta de consignação 
para taes despesas. A confusão e desordem em que anligamenle 
se achavão as obras, formando um verdadeiro labyrintho de li­
vros, tem sido a causa mais poderosa da difficuldadc encontrada 
na organisação do Callialogo, para cujo adiantamento muito ba 
concorrido a coadjuvarão prestada n este trabalho ao Sr. I»iblio- 
ihccario pelo Sr. Conselheiro Silva Comes.

\ .

Agora, Senhores, permitli-me algumas considerações sobre 
uma questão importante, e de vital interesse, a que searha ligado 
o engrandecimento e credito d’esta Faculdade—a questão do en­
sino pratico.

0  Professor que me precedeu em mister idêntico, o Sr. Dr. 
Cócs .Siqueira, já fez sobre tal assumpto algumas reflexões mui
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valiosas, o aproveitáveis, irias que infelizmente ainda não p rodu­
zirão o boni resultado que se devia esperar. Corre-m e também 
hoje o rigoroso dever de por minha vez trilh ar o mesmo terreno 
insistindo de novo sobre este ponto, que me parece dever ser 
eontinuadamente lembrado, e discutido como um (talvez o pri­
meiro) dos elementos indispensáveis ao preenchim ento dos ver­
dadeiros lins d’esta Instituição Scientiíiea.

O Governo que foi o primeiro a reconhecer a urgência inques­
tionável de relormar n ’este ponto a educação medica no Brazil, 
não estará longe de attender-nos cm nossas justas reclam ações. 
Não se abandone portanto a questão, nem consintamos que a es- 
teril indiflerença, essa moléstia epidêmica e contagiosa, com o a 
chamou um erudito Eseriptor Portuguez (*), venha paralysar-nos 
as forças, anniquilando os estímulos, porque da indiflerença, em 
objectos d esta ordem só póde resultar o alrazo, a decadência e o 
suicídio intellectual. Não é assim como vamos, com o ensino p ra ­
tico imperfeito, e mutilado que havemos de acom panhar o século 
em sua marcha, nem a Faculdade da Bahia poderá por esta fórm a 
collocar-se na altura, que lhe compete ao nivel d ’aquellas, onde 
a arte de curar tem attingido um alto gr.áu de aperfeiçoam ento. 
E tal deve ser lambem o nosso desideratum : para consegui-lo 
vejo eu todos os elementos no nosso Paiz. O Governo Im perial 
protector, como se tem mostrado, das Sciencias ha de por fim re ­
mover os obstáculos que se oppõc átal realisação. Ilajão os m eios 
que as vocações apparecem, e as intelligeneias não faítáo. Essa 
confiança que todos devemos 1er na bòa vontade do Governo a in ­
da é mais fortificada pela obrigação, que nos impoz a Lei de d a r­
mos no fim de cada anno uma conta íiel do-grau de desenvolvi­
mento, que o ensino tem alcançado entre nós n esse période de 
tempo, revelando d est arte a tendência e disposição em que 
sempre se acha o Poder de promover o nosso adiantamento, e 
conseguintemente de facilitar-nos os meios de que carecermos.
E forte d esta esperança que eu vou en trar em algumas conside­
rações acerca do ensino pratico, nosso lado fraco, e vulnerável

Ç) 0  C.tmsolliriro Josil* Jüuqmiii Rr-<!i igiies dc Rastos.



sem duvida, mas que não está tão desguarnecido, e indefeso como 
por ahi se quer apregoado. E se deve haver franqueza para con­
fessar o que ia; ... uorque não a ha de haver egualmente em reco­
nhecer o que já possuímos? Appellidar hoje de chiméra a parte 
pratica da arte de curar na nossa Faculdade, se não é uma hyper- 
bole mordaz, não passa de um dito irreflectido, emittido ao acaso 
sem attender-se a que o zelo pela verdade é assim sacrificado ao 
desejo de censurar. . .  . Felizmente já hoje os filhos da Faculdade 
de Medicina da Bahia, aquelles que se houverem esforçado em seu 
tirocínio por adquirir os conhecimentos práticos que o ensino 
entre nós póde fornecer, entrando na vida social não poderão ser 
mais considerados como meros repetidores de theorias, e doctri- 
nas sem habilitação alguma para o exercício da arte de curar: por 
certo que sem injustiça se lhes não poderá appliear o epithelo de 
charlatães, ou julga-los na phrase de um illustrado Medico Portu- 
guez o Dr. Albino (*) (tratandodos facultativos destituídos de pra­
tica), como uma especie de homicidas, aquem um Diploma escuda 
contra as disposições doCodigo Penal. Esta verdade eu a vou de­
m onstrar facilmente pela rapida analyse do ensino entre nós 
n ’aquelles de seus ramos que admittem o exercício pratico. A parte 
experimental do Curso dePhysica póde ser satisfaeloriamente es­
tudada na Faculdade da Bahia, onde já existe um soffrivel Gabi­
nete, que apesar de ainda incompleto, comtudo possue grande 
numero de machinas e apparelhos destinados ás demonstrações 
praticas dos principaes phenomenos explicados nas lecções do- 
ctrinaes. Ahi não se limilão os alumnos ao simples papel de es- 
pectadores das experiencias feitas pelo Sr. Professor da Cadeira, 
visto como são por este obrigados depois de certo numero de lec­
ções experimentacs não só á descripção das machinas, e a expli­
cação dos seus usos, mas também a eííecluarem elles mesmos as 
diversas experiencias, dando as razões dos phenomenos. E fóra 
de duvida que a falta que ainda existe de muitos instrumentos 
importantes deve prejudicar o ensino, que deste modo não póde 
acompanhar a Sciencia em seu continuado progresso; e esse mal

(*) Toxirolopiu Pratica polo Pr. Cândido Albino da Silva Pereira da Cunha.
o



f:i poderia do íta muito estar sanado se não fossem niuilas vezes 
iiifrurtiferos os pedidos e. reclamardes lei las pelo respectivo 
Lente por intermédio da Direcloria; sendo ainda mais para Isr- 
inenlar que as soimnas difJicilmonle adquiridas para íal íiin lc- 
nhão ás vezes sido empregadas na Europa por lorma a n ã o  se 
obter senão algumas peças insignificantes por um preço exage­
rado. Apesar da falta que ainda, sentimos de um Horío-Bolanieo, 
onde mais lãeil e regulannenle se possão fazer as demonstrações 
praticas das doeírinas expostas nas lecções ílieorieas, comíudo já  
d;; ha muito que nas herborisações feitas pelo Sr. Conselheiro 
íieboucas com bastante trabalho, e fadiga em diversas Jocalida- 
des distantes da Cidade costumão os alumnos estudar pratica- 
meníe os caracléres das diíTerentes plantas de grande numero de 
famílias, sobre tudo das que fornecem o m aior numero de espe- 
eies com applicação na therapeutiea. Fòra também da maior con­
veniência para o ensino, se applieações microscópicas fossem fei­
tas com o fim de estudar-se praticamente a struetura e organisa- 
ção das plantas, e egualmentc de facilitar aos alumnos a coniprc- 
hensão das importantes questões de physiologia vegetal. Para sa­
tisfazer essa necessidade fòra talvez mister que alguns Opposito- 
res fossem pelo C.overno enviados á Europa com o fim de dedica­
rem-se exelusivamente ao estudo da microscopia applieada não 
só ao ramo de que trato, mas egualmentc ao da Anatomia Geral e 
Palliologica, ('ín cujo curso egual lacuna se observa, sendo dilli- 
eil senão impossível por este modo que oblenbão os estudantes 
um verdadeiro aproveitamento tio estudo da llistogenia e Orga- 
nogenia do Homem. Taes reflexões me suseitão n este momento« 
a idea da grande vantagem (pie por certo alcançaria o ensino se 
('in logar de ser a classe dc Opposifores dividida em secções como- 
se acha, fosse instituída uma sorte dc cspccialismo para esses can­
didatos ao magistério, estabelecendo-se ou ereando-se Opposilo- 
res privativos para cada Cadeira, de modo que a cada um d elles 
fosse incumbido o estudo especial de um dos diversos ramos que 
compõe o ensino medico. O Sr. I)r. Silva Beirão escrevendo so­
bre a reforma da inslrucção superior de Medicina em Portugal 
desenvolveu osso ponto com a maior lucidez, provando que só



d'i'eslarle se podem formar Mestres merecedores com justiça 
d esse honroso titulo. I especialidade (diz com razão o Sr. Luiz 
Peisse') e a lei inevitável da Sciencia e da acção humana ; lodo o 
conhecimento e necessariamente especial, porque nenhum homem 
tem a sciencia universal, e toda a pratica è limitada a um certo 
numero de aclos particulares, porque nenhum homem possuc o 
poder illimilado: a especialidade e por conseguinte um facto gé­
rai, e necessário ao desenvolvimento das Sciencias. Esta questão 
sobre taes modificações no melhodo do ensino importando uma 
reforma em alguns artigos dos nossos Estatutos, merece um 
desenvolvimento mais amplo, e rclleetido, o que reclamaria um 
trabalho todo especial. AChimica mineral já se aprende pratica­
mente entre nós, na Faculdade ba um laboratorio bem guarne­
cido, onde se demonslrão pralicamenlc as propriedades dos cor­
pos, bem como suas diversas reaeções, podendo alh qualquer 
alumno facilmente familiarisar-se com o estudo das manipula­
ções ehimicas. 0  ensino porém de Chimica organica ainda é in­
completo, e bem que as propriedades de muitas substancias or­
gânicas sejão praticamente verificadas pelo Sr. Professor da Ca­
deira, comíudo falta ainda o essencial, que vem a ser o emprego 
e uso da analyse indispensável hoje não só ao estudo da Palholo- 
gia e ao das Clinicas em suas observações diagnosticas, como 
também ao curso de Physiologia na parte experimental, a quem a 
Chimica organica hoje presta tão poderoso auxilio. A causa de tal 
imperfeição se comprehende facilmente atlentando em que o en­
sino d esta Cadeira inteiramente novo nas Faculdades do Iiraz.il 
reclama da parle dos respectivos Professores conhecimentos prá­
ticos muito especiaes, que só podem ser alcançados pela frequên­
cia, e estudo de alguns annos nos Laboratorios da Europa; e foi 
por essa razão que o Covcrno ligou ao cxereicio da Cadeira de 
Chimica organica a condicção de uma viagem á Europa, comlie- 
ção que ainda não foi satisfeita na nossa Faculdade. E muito de 
esperar que d'aqui a algum tempo, logo que tal lacuna for preen­
chida o ensino d’esse ramo seja completo na Faculdade da Bahia. 
Ninguém sem grave injuria feita á verdade, poderá negar a exis­
tência do ensino pratico de Anatomia n’esta Faculdade, nem é de
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hoje que o Professor d essa Cadeira, o Sr. Conselheiro Ah no 
cuja pericia na pratica de manejar o scalpello é bem conhecida, 
procura iniciar os alumnos na prescrulação dos segredos da or- 
ganisação do homem. Hoje com a aequisição do Sr. Oppositor 
que preside, e dirige esses trabalhos, o Sr. Dr. Lima Gordilho, o 
ensino d’esse ramo acha-se incontestavelmente melhorado, vislo 
como as diversas preparações e demonstrações anatômicas são 
por elle feitas de modo a facilitar aos alumnos a comprehensão 
da matéria, e a promover n’ellcs o gosto e aptidão para as dissec­
ções cadavéricas; trabalho este muitas vezes contrariado pela 
facilidade, e rapidez com que apparece a decomposição dos cadá­
veres no nosso Paiz. Este inconveniente que tambetíi explica 
até certo ponto o limitado numero de operações praticadas pelos 
alumnos sobre o cadaver com o fim de se exercitarem no estudo 
da Medicina Operatória poderia ser de algum modo remediado 
por meio das preparações conservadoras, o que seria mais facil­
mente conseguido se as Escholas praticas já se achassem estabe­
lecidas. O numero de cadaveres que servirão o anuo passado as 
lecções praticas de Anatomia e de Medicina Operatória, assim co­
mo ao curso particular de Operações feito polo Sr. Dr. José 
Affonso Paraizo de Moura para os estudantes do quinto anuo, com 
quanto não fosse avultado, comtudo foi sufiiciente para o estudo 
pratico, visto como segundo nos aílirmou o Sr. Conselheiro Alen- 
castre, Professor de Medicina Operatória, uma' só das mais im­
portantes operações não deixou de ser feita pelo mesmo Sr. du­
rante o curso, e do quadro que temos presente, fornecido pelo 
Guarda doAmphithcatro, sevè, que 1-19cadaveresforãorecebidos 
durante o anno na sala das dissecções para os diversos trabalhos 
práticos, d onde se póde concluir que para os que desejão ins­
truir-se na pratica já não faltão completamcnlc os meios de obte­
rem tal resultado. O curso de Obstetrícia entre nós de todos o 
que mais urgentemente reclama o preenchimento •* certas eon- 
dicções para seu aperfeiçoamento, vislo como nos t. í.a o essen­
cial, isto é, uma sala especial destinada áClinica départes, onde os 
estudantes não só aprendão a reconhecer praticamenlc as diffe- 
rentes apresentações, e posições do feto, mas lambem se exerci-



— 2o —

' lem no importante ramo da Obstetrícia operatória, que ainda in- 
Telizmente c aqui explicada e feita somente sobre o manequim, o 
que na Sciencia é hoje uma verdadeira irrisão: n’essa Sala de Ma­
ternidade deveráõ ser recebidas não só as mulheres que se acha­
rem já próximas ao trabalho do parto, mas também outras que 
estiverem em diversos períodos de gravidez, para que possão as­
sim os aluirmos se exercitarem na apreciação por meio do toque 
das modificações que o collo do utero apresenta nos differentes 
mezes da gestação, conhecimento este indispensável ao ensino e 
de primeira importância na pratica, assim como o é sem duvida 
o estudo c emprego da auscultação obstétrical, objecto que tem 
fornecido matéria para obras especiaes na Europa, e que entre 
nós quasi que passa desapercebido. 0  meio de remediar esta falta 
por certo que não depende de nós; é uma creação dispendiosa, e 
cuja realisação pertence ao Governo, o que nos cumpre é a de­
monstração das causas que se oppõe ao progresso do ensino pra­
tico na Faculdade de Medicina da Bahia. Aacquisição da proprie­
dade eontigua ao edifício da Faculdade (que já se trata de levar a 
eífeito) poderia dispensar algumas das salas, que hoje servem 
para as Aulas, para ahi estabclecer-sc a enfermaria d essas mu­
lheres, cuja manutenção ficaria á cargo da Santa Casa da Miseri­
córdia, precedendo um contraio entre esta e o Governo, que cer­
tamente se não ha de negar a estabelecer um credito para um fim 
Ião util. 0  estudo da parte toxicologica do Curso de Medicina Le­
gal já possue hoje algumas das condicções necessárias ao seu 
adiantamento. Ha um preparador destinado especialmente ás de­
monstrações da analyse medico-legal, sob a direcção do respecti­
vo Lente, e é de crer que esse importantíssimo ramo do ensino 
medico adquira em breve entre nós o desenvolvimento em que se 
acha em outros paizes. 0  ensino da Pharmacia Pratica, cujo 
adiantamento n'estes últimos tempos é em grande parte devido á 
intelligente direcção do Sr. Manuel Rodrigues da Silva ha de in­
dubitavelmente alcançar grande progresso logo que a Ofíicina 
Pharmaceutica fôr convenientemente estabelecida. 0  ensino das 
Clinicas já muito melhorado em sua organisação ó susceptível 
ainda de grande melhoramento, porém esse incompatível com a



pequenhcz tias nossas enfermarias por demais acanhadas, c po­
bres de casos importantes*, exigindo sobre tudo um vasto e varia­
do campo para as observações semeologieas e therapeuticas, as­
sim* como para o estudo da Cirurgia pratica, não pode deixar de 
yir mui lenta e difliciímente. Quando possuiremos nós as Clini- 
cas especiaes de certos ramos importantíssimos, como sejão o 
ophtahnologico, o das moléstias de pelle, o das do utero &c.? 
Quando se ba de observar e aprender praticam ente o variado tra­
tamento therapeutico e hygicnico das aífecções mentaes en tre 
nós, onde os infelizes privados do uso da razão ainda vcgelão em 
immundos e húmidos cubículos horríveis de vòr, onde a luz pe­
netra a custo, e o ar ó constantemente viciado?!... Quasi cpie com 
razão se poderia inscrever na entrada d’essa estancia tenebrosa 
a legenda do Inferno de Dante, porque pouca esperança deve ha­
ver de que esses desventurados possão alii recobrar o gôso das 
faculdades que tanto ennobreeem o homem.

A creação dos Chefes das Clinicas, assim como a dos Internos 
já foi um grande passo no progresso do ensino; porquanto ás at- 
tribuições que a lei lhes marcou se acha ligado o aperfeiçoamen­
to, e regularidade do estudo clinico, sendo da maior conveniên­
cia porém, que nas autopsias feitas nos casos de morte por certas 
lesões importantes se não deixe de preparar as peças analomo-pa- 
thologicas, que deveráõ formar um gabinete importante para o 
futuro, podendo (emquanlo não houver grande numero) ir-se as 
addiecionando aoGabinete Anatomico que já possuímos: por esta 
fórma será completamente observado o art. 2TA do Regulamento 
Complementar, e o ensino muito ha de lucrar. E de esperar que 
com o auxilio do Governo no que d ellc depende, e com a bòa 
vontade da nossa parle, em breve desapparèção as diffieuldades, 
e não teremos nós então que invejar n’esse ponto as grandes van­
tagens, que o ensino medico offereee em outros paizes.



Ao terminai* este trabalho que ja  vai um pouco estirado, não 
quero deixar de lembrar a conveniência que haveria, para o en­
sino, em satisfazer quanto antes o que já se acha disposto no art.
13 dos Estatutos sobre a viagem que deve ser feita em cada trien- 
nio por um Lente ou Oppositor não só á Europa, mas egualmcnle 
pelo Brasil que oílerccendo um campo vasto para investigações 
scienliíicas, principalmente no que diz respeito á Bolaniea, á Mi­
neralogia e ao Estudo Zoologico ha de necessariamente produzir 
os melhores resultados, contribuindo em muito para enriquecer 
o nosso pobre Gabinete de Matéria Medica pela aequisição dc 
muitas plantas brasileiras, que analysadas couvenicntemento po­
dem vir a prestar um grande auxilio á Therapeutica. As repelidas 
visitas que houverem de ser feitas pelos nossos Jovens Professores 
á Europa, onde a Sciencia não pára e os melhodos d’ensino me- 
Ihorão todos os dias, deveráõ constituir egualmcnle um grande', 
elemento para o nosso progresso scientifico, principalmcnte nosf 
ramos Cirúrgico, e accessorio. Ainda bem que para alli já deve"' 
partir este anuo um nosso distincte eollega o Sr. Dr. Mariano do 
Bomíim, que solicitou, e obteve de S. M. 1. uma licença para ir á 
Europa com o fim de adquirir conhecimentos mais profundos nas / 
matérias da Secção a que pertence.



— 48 —

XII.

Aqui dou por finda a minha missão, cujo máu desempenho- 
sou eu o primeiro a reconhecer, anim ando-m e sómenle a espe­
rança dc que algumas d’essas idéas qne ahi deixo mal esboçadas, 
um dia melhor desenvolvidas por intelligencia mais com petente, 
e esclarecida, possão vir a prestar alguma utilidade real ao ensino 
da Medicina n’esta Faculdade, a qual, como bom filho, desejo- 
vòr elevada ao mais subido grau de adiantamento e dc gloria.

manimementc pela (Congregação da Faculdade

Março de 1800.
D r. A xtoxio J ancario de F aria

Lcnle Substituto cia Secção Medica.

a no dia 1." de Março de 1800.

IMI*. NA TVI>. III) DIÁRIO DA RAIMA.

Vrudcncio José do Sousa Britfo Coteoppo,
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